
 

 

NÃO ESQUEÇA QUE ...   
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Palavra ...            
 

ESCUTÁ-LO E SEGUI-LO 
 
Ano após ano, o 4º Domingo de Páscoa apresenta-nos Jesus co-
mo Pastor. Por isso se chama a este Domingo, DOMINGO DO 
BOM PASTOR. E o Evangelho assinala-Lhe hoje estas caracterís-
ticas fundamentais: 

 Ele conhece todas as suas ovelhas; sabe o nome de 
cada uma e chama-as, individualmente, pelo seu próprio 
nome. Caminha à sua frente como Guia e com uma única 
preocupação, que tenham vida e vida em abundância. 
O Evangelho assinala também as características das suas ovelhas: 

 Conhecem muito bem a sua voz; distinguem-na de 
todas as outras; escutam-na com atenção e seguem-na com 
prontidão e confiança. 

Deste modo tão simples traça-se o perfil do verdadeiro discípulo de Jesus, ou se-
ja, do cristão: 

 Cristão é aquele que procura compreender e viver toda a sua vida a 
partir da escuta sincera de Jesus Cristo e da sua Mensagem. Dessa 
escuta sincera e contínua nasce um conhecimento que se traduz 
numa relação de mútua entrega, de amizade, de comunicação recí-
proca e de confiança inabalável. 

 Mas não basta escutar Jesus ou admirar a sua Mensagem. É preciso 
segui-Lo, deixar-se conduzir por Ele. Só esse seguimento nos torna 
de facto seus discípulos e testemunhas, sinais e instrumentos da 
sua Paz e da sua Misericórdia. 

 

*** 
 

Com imagens simples e expressivas JESUS vai-nos revelando o seu mistério 
e a sua missão: Ele é a Luz, o Caminho, o Pão, a Água, o Pastor… Hoje fala-
nos através do simbolismo da Porta: “Eu sou a Porta. Quem entrar por Mim 
será salvo”. 
 
JESUS é pois a Porta da Salvação. Porta ao alcance de todos e que a ninguém 
se fecha. Porta que nos chama, nos espera, nos acolhe e nos dá acesso à 
plenitude da Vida, na comunhão com DEUS. 
 
É esta Porta que a Igreja tem de anunciar, mostrar e propor ao Mundo de 
hoje, entrando também por ela, dia a dia, numa fidelidade crescente à Voz, à 
Palavra e ao Espírito do seu Mestre e Pastor. E a Igreja, hoje e aqui, é 
constituída por nós. Por isso a sua missão passa também por nós…  



Comunidade 
 

 

PROGRAMA 
7H15 – CONCENTRAÇÃO NO CENTRO PAROQUIAL, PARTIDA PARA 

FÁTIMA 
(a pontualidade é uma prova de caridade) 

9H00 – CHEGADA A FÁTIMA. CAFÉ 
              SILÊNCIO 
10H00 – RECITAÇÃO DO TERÇO SEGUIDO DA EUCARISTIA 
13H30 – TEMPO LIVRE PARA ALMOÇO E DEVOÇÕES 

PARTICULARES 
17H00 – REGRESSO A LISBOA 



Informando 
 
O próximo número desta folha paroquial estará dispo-
nível no fim de semana em que viveremos, em acção de 
graças e em festa, a presença do Papa Francisco em 
Fátima, o centenário das aparições – uso intencional-
mente o termo, porventura menos teológico, consagra-
do pelo povo cristão em um século de história - e a 
canonização dos Pastorinhos, irmãos nossos na tríplice 
irmandade que resulta de um só baptismo, da fé vivi-
da, no caso deles com a verdade e a simplicidade dos 
pobres de Deus, e da pertença a uma mesma pátria, 
para eles e para tantos dos nossos irmãos, nem sem-
pre muito propícia. 
Os anos vividos, que nem sempre trazem, ai de nós, a 
sabedoria e a paz que desejaríamos saber viver, tam-
bém não permitem recuperar a pureza do olhar da in-
fância, que nos faria olhar para o sítio certo e ver o bai-

lado do sol, que muitos incrédulos viram, fosse o que fosse que aconteceu, a sim-
bolizar aqui o que seria bom terem visto e conseguirmos todos ver: o essencial do 
acontecimento Fátima. 
 
Pessoalmente, preferimos esquecer-nos da existência de teólogos (distraídos?) 
que não se interessam em ir a Fátima. Mais grave nos pareceria se não se inte-
ressassem por Fátima - um lugar que congrega milhões de fiéis desde há um sé-
culo, talvez porque se trata apenas de religiosidade popular, realidade que pare-
ceu ameaçada de proscrição e foi rapidamente recuperada. 
Com espanto e em comunhão, preferimos lembrar os muitos teólogos, incluindo 
muitos dos grandes Papas que o Espírito nos tem dado ao longo deste século, que 
se ajoelham humildemente em Fátima e interrogam aquele profundo silêncio que 
toda uma multidão guarda por momentos, para se deixarem permear pelo Misté-
rio.  
 
Por nós recordamos, constantemente, que a Virgem, Mãe de Deus e Mãe Nossa, não 
cessa de nos apontar para o seu Filho e para o seu lugar central e único na Salva-
ção que nos trouxe. A palavra que ouvimos pode não ser sempre aquela mesma 
que a Igreja conservou para nós: “Fazei o que Ele vos disser!”. Mas será sempre a 
esta equivalente, como o assumiu para Si própria desde o sim fundador do início: 
“Faça-se em mim segundo a tua Palavra.” 
Vamos, pois, acompanhar todos, do modo que pudermos, a gentileza do Papa 
Francisco de vir a terras de Fátima, neste Portugal que é a nossa pátria, pedir con-
nosco à Virgem, nossa Padroeira há quase quatrocentos anos, que nos ajude a en-
contrar os caminhos para uma Fé mais profunda, para uma esperança mais viva, 
para uma caridade mais fraterna e efectiva, como o Seu Filho quer de nós e de 
todos os homens, e declarar aqui, com a autoridade de que está revestido, que 
duas humildes e simples crianças, pastores do interior profundo e pobre do Portu-
gal de há cem anos, hoje em muitos casos mais deserto, mais solitário e quase 
sem crianças, mas com bem melhores condições de vida, são dignas da venera-
ção de todo o povo cristão. Não por terem visto tolhida a sua vida, mas por terem 
querido, com aquele querer forte de crianças – como são fortes as crianças quan-
do querem!  - deixar perder a sua vida para ajudar a tantos a construir a espe-
rança.  
 
Vamos, pois, fazer um esforço para manter ou reencontrar a simplicidade daqueles 
que merecem o Reino dos Céus, daqueles a quem foi revelado o que foi escondido 
aos sábios e doutores, para sermos dignos de elevar a Deus a nossa acção de gra-
ças e pedir à Virgem que interceda por nós todos e pelo Santo Padre, como ele tão 
insistentemente pede, também pelas nossas famílias, pelo nosso País, pelo Mundo, 
pela Paz.  



Contactos:                               Pároco - Frei José Manuel Correia Fernandes, OP 

R. Raul Carapinha, 15 - 1500-541 LISBOA                                       Telf. 217221350 - Fax 217221355 

www.paroquiasaodomingosdebenfica.pt 

www.catequesesdb.pt               

paroco@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                    secretaria@paroquiasaodomingosdebenfica.pt            

cartorio@paroquiasaodomingosdebenfica.pt                                                  catequesesdb@gmail.com 

Horário das Missas: 
 

2ª-6ª: 9h, 19h  *  Sábados: 9h, 12h, 19h, 21h30  *  Domingos e Dias Santos: 9h, 11h, 12h30, 19h 
 

Igreja Nª Srª do Rosário: Domingos e Dias Santos: 10h, 12h 
 

Horário das Confissões:             3ª e 5ª: 17h30 às 18h30  

 Calendário Paroquial Dia  Local Hora 

Profissão de Fé 7 Maio Domingo Igreja 11.00 

Pastoral da Saúde 11 Maio Quinta Centro 16.30 

CPM - Sessão 6 12 Maio Sexta Centro 21.15 

Exposição do Santíssimo Sacra-
mento (c/ oração do Rosário) 

13 Maio Sábado Igreja 15.00 

Encerramento do CPM 14 Maio Domingo Centro 17.00 

Secretariado Permanente 16 Maio Terça Centro 21.30 

Reunião Geral de Catequistas 20 Maio Sábado Centro 15.30 

Apresentação dos Crismandos 14 Maio Domingo Igreja 11.00 

LEITURAS                 7 - DOMINGO IV DA PÁSCOA 

Act. 2, 14a. 36-41   /  Sal. 22  /  1Pedro 2, 20b-25   /  Jo. 10, 1-10  /  Semana IV do Saltério 

 

14 - DOMINGO V DA PÁSCOA 

Act. 6, 1-7   /  Sal. 33  /  1Pedro 2, 4-9   /  Jo. 14, 1-12  /  Semana I do Saltério 

Sal. 41 

Sal. 86 

Sal. 66 

Sal. 88 

Sal. 2 

Sal. 44 

Jo. 10, 11-18 

Jo. 10, 22-30 

Jo. 12, 44-50 

Jo. 13, 16-20 

Jo. 14, 1-6 

Lc. 11, 27-28 

Act. 11, 1-18      

Act. 11, 19-26  

Act. 12, 24 — 13, 5a 

Act. 13, 13-25 

Act. 13, 26-33 

Ap. 11, 19a; 12, 1-6a. 10ab 

- 2ª Feira - 

- 3ª Feira - 

- 4ª Feira - 

- 5ª Feira - 

- 6ª Feira - 

- Sábado  - 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Acontece … 
 
 
 

7 de Maio - Concerto do Dia da Mãe, 16h 

21 de Maio - Peregrinação Paroquial a Fátima 

24 de Maio - Dia de São Domingos e da Comunidade, 19h30 

28 de Maio - Jornada Diocesana da Família, Alcobaça 


